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    A EDITORA
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    Dedicado aos meus pais, que me deram asas para voar por entre os milhares de mundos que compõem a imaginação. Este livro é uma homenagem ao homem que eles me tornaram.

  


  
    Prefácio


    


    A literatura de fantasia vem conquistando cada vez mais espaço entre os leitores brasileiros. Crescem o número de indivíduos ansiosos por histórias épicas onde a magia e o heroísmo parecem tão naturais, não é de se surpreender que também surjam novos escritores. Peterson Rodrigues é um desses apaixonados pela literatura, disposto a digitar páginas e páginas sobre a magia e os seres que a manipulam. Em seu primeiro livro, era de se esperar que o tema fosse permeado de combates místicos.


    Thystium é um dos romances que se somam à nova leva de escritores de fantasia. A história tem como cerne o conflito entre a magia e o mundano. Nesses casos, as respostas nunca podem ser simples e Peterson descreve um mundo novo onde a imaginação floresce a despeito das contínuas agressões do materialismo e da objetividade. É um livro sobre a esperança no heroísmo com base na jornada do herói. Os dramas recorrentes dos personagens que cercam o protagonista impactam na história sem parecerem meros desvios do texto.


    Esse é o primeiro livro de um autor que já havia se mostrado promissor em seus contos. Sua tendência é crescer ainda mais com histórias repletas de imaginação, demonstrando que a literatura brasileira vence aos poucos o vil combate contra realidade do dia a dia.


    


    Antônio Augusto “Shaftiel” é autor de diversos livros de RPG e Fantasia. Entre eles A Trilogia dos Lanças de Christos, Benção do inimigo e Busca por Sangue.
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    1.


    “O mundo está cheio de coisas mágicas, apenas esperando que nossos sentidos cresçam o bastante para percebê-las.”


    


    Duas senhoras caminhavam apressadas por uma pequena ponte de madeira, seus passos acelerados e quase sincronizados faziam o local trepidar agitando os peixes que conversavam no riacho sobre o qual a ponte se elevava. Os multicoloridos animais – cujas cores variavam da laranja a prateada, passando pela azul, verde, dourada e muitas outras –, reunidos em um pequeno grupo de quatro indivíduos discutiam sobre a possibilidade de criar pernas e começar a caminhar, mas acabaram se distraindo com pássaros voando pelos céus e virando refeições das criaturas voadoras.


    As mulheres aparentavam estar na casa dos cinquenta anos e suas peles eram de um tom oliva. Os cabelos apresentavam cachos escuros caídos sobre os ombros, porém já se aproximando do prateado devido à idade. Orelhas pontiagudas indicavam a origem élfica de ambas. Traziam consigo um embrulho que era carregado por uma delas com muito esmero, pela maneira que era aninhado junto ao seu peito estava claro que se tratava de um bebê.


    Em Thystium os céus nunca eram iguais. Entardecer, anoitecer e amanhecer eram coloridos de maneira peculiar com uma aurora permanente onde cores bruxuleavam pela imensidão do céu trazendo dia após dia um espetáculo igual ou maior que no dia anterior.


    Naquele dia em particular, era uma noite de um azul escuro. A lua, sempre sorridente e generosa, minguava perdida na imensidão do azul quase angustiante para habitantes de um local acostumado a cores variadas. Parecia entender a agonia no coração daquelas senhoras que, apressadas, olhavam para trás a todo instante temendo serem alcançadas.


    – Sinto que não chegaremos a tempo. – disse uma das senhoras visivelmente abalada pelo cansaço e ofegante. – Falharemos com ele, tudo estará perdido para nosso povo.


    – Não seja tola, estamos quase alcançando nosso destino. – retrucou a outra que matinha o ritmo e o fôlego mesmo carregando o pequeno bebê. – A noite é nossa amiga e a floresta também, só precisamos chegar à metade do caminho, o restante será protegido. O vento nos disse isso ao sairmos de lá.


    – Não tenho mais forças, meus pés estão pesados… Meu corpo… Eu acho que não… – Antes de terminar sua frase, ela desabou no chão.


    Uma mulher flutuava a mais de três metros do chão. Junto a ela cerca de oito criaturas com imensas bocarras abertas e corpo repleto de penas escuras emitiam um ruído que ecoava persistente dentro da mente.


    – Não adianta fugir, entreguem esta pequena besta e as matarei rapidamente. – disse a mulher voadora, enquanto olhava suas unhas imensas e roxas tal uma veia prestes a estourar. Trajava roupa de gueixa, mas de certo não era oriental. Sua voz era estridente e, mesmo sem gritos, feria mais aos ouvidos que as rajadas sonoras proferidas pelos monstros voadores. – Vamos elfa, pare de fugir e entregue o embrulho! – bradou ela em um tom que calou todas as criaturas.


    Mantendo a velocidade, somente a que carregava o bebê conseguiu chegar até a floresta onde se julgava protegida. Sem perder o ritmo acelerado de suas passadas, suas botas comportavam seus pés feridos e ao adentrar no caminho repleto de árvores se sentiu protegida, abençoada, plena. Como o vento dissera. Dali em diante, sua missão estaria concluída. Sentiu o torpor atingindo cada parte de seu corpo, fustigado por diversos ferimentos e pelo cansaço de dias em uma fuga desesperada. Sussurrava suas preces enquanto repousava o pequeno e sorridente bebê junto a uma árvore frondosa e carregada de frutos suculentos e alaranjados. O vento irá protegê-lo, o vento irá protegê-lo… Ela disse em suas últimas palavras.
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    Anos depois em uma terra onde a palavra magia tem significado mais extenso, onde na maioria das vezes designa vida.


    O Povoado ficava no coração de uma grande floresta que exalava vida e energia. Lenhadores carregavam sua produção para venda, pastores caminhavam pela praça tocando suas ovelhas, outros vendiam porcos. O mercado era sempre igual, o cheiro era sempre forte. As frutas eram sempre fáceis de serem roubadas, ainda mais quando a magia é sua aliada. Um pouco de flutuação ali, um pouco de invisibilidade aqui e pronto. Uma sacola cheia de laranjas, sua fruta favorita, e uma corrida rápida até os limites da cidade.


    A cor ametista do céu, as nuvens em formas cada vez mais criativas e uma brisa agradável criavam o clima perfeito para curtir algumas frutas roubadas do mercado, porém alguém pensava diferente e interrompeu o lazer do jovem com um grito.


    – Joe Cornwall! Quantas vezes eu já lhe falei sobre o uso de magia para banalidades? – Um senhor na casa dos sessenta anos, levemente acima do peso, com vestes tradicionais dos mercadores da região – um pequeno casaco de botões, uma calça xadrez avermelhada e sapatos de camurça curvados na ponta – se aproximava do jovem, que não aparentava mais que dezesseis anos. – Você já não está bem crescido para ficar de frivolidades? – Inquiriu o homem enquanto ajeitava o gorro do jovem para cobrir suas orelhas.


    – Mas, mestre Sandor, eu já estou trabalhando faz muito tempo, só queria poder descansar um pouco! – Resmungou o jovem Joe enquanto tentava se livrar dos cuidados de Sandor usando suas mãos para deixar o gorro como estava. – Pare de mexer nas minhas orelhas, eu gosto delas assim!


    Joe era baixo para sua idade. Cabelos castanhos bem lisos, com alguns poucos fios encrespados escondidos dentro do sempre presente gorro, olhos castanhos, rosto comum. Em nada diferente, nada que o destacasse da multidão. Exceto suas orelhas pontiagudas. Vestia roupas leves e, muitas vezes, empoeiradas.


    O ancião não pensou duas vezes estapeou de leve o jovem com as costas das mãos.


    – Não quero saber de discussão, volte para o mercado e faça o que mandei!


    Terminando a conversa de maneira abrupta, os dois retornaram para o mercado local sem trocar uma palavra. Era uma caminhada de alguns minutos quando conversavam, mas em silêncio parecia que caminhavam por horas, e talvez o tenham feito.


    Uma carroça vinha do outro lado da estrada, Joe caminhava de cabeça baixa e chutando pedras amarelas de formato quadrado na estrada de terra batida e avermelhada. Só levantou a cabeça ao ouvir a saudação vinda dos passantes. Eram os Buchanahan, criadores de abelha, vendedores de mel. Entretanto na cabeça do jovem, nenhum mel que produzissem seria tão doce quanto Jillian, a filha do casal.


    – Jillian está no mercado, está cuidando das vendas hoje. – disse a matriarca da família, que trazia consigo um bebê de colo e outro de mão dada a ela, ambos sentados na carroça de madeira esbranquiçada e puxada por um cavalo estranhamente sorridente com os dentes a mostra.


    – mestre, eu vou acelerar o passo então para voltar logo ao mercado. Nosso leite não vai se vender sozinho. – disse Joe iniciando uma corrida e deixando todos para trás.


    Em seus pensamentos poderia puxar assunto com Jillian, chamá-la para pescar carpas falantes ou talvez capturar borboletas florescentes. Seus pensamentos voavam rápido demais. Em um instante estavam pescando, no outro ele entregava a ela uma coroa de gérberas e ambos se casavam… Mas esse dia não seria hoje.


    A jovem estava cercada por compradores, imersa em trabalho para ajudar sua família. Ela era um pouco mais alta que Joe, tinha o corpo esguio e cabelos escuros que escorriam até a altura dos ombros formando cachos nas pontas, mas sua característica mais marcante era os intensos olhos de cor violeta, que conferiam um aspecto mais especial à sua estonteante beleza.


    O máximo que Joe conseguiu no dia foi uma troca de olhares seguida de um tímido sorriso de ambas as partes. Pouco para quem imaginava se casar, mas suficiente para um coração jovem e apaixonado. Como trabalharam muito, não se viram mais pelo restante do dia, para frustração de Joe que voltava para casa onde Sandor preparava um pato para o jantar e era possível sentir o cheiro à distância.


    O local onde viviam era simples, porém espaçoso e a estrada bem cuidada com a grama aparada com primor. Dentro de casa, o maior cômodo era a biblioteca, repleta de livros dos mais variados assuntos usados na instrução de Joe. Do lado de fora a noite brilhava, estrelada e com uma aurora rosácea, mas o jovem só perceberia a beleza ao chegar a sua varanda e olhar para o céu, suspirando por mais um dia em que não teve coragem de falar com Jillian. Abriu a porta e jogou sobre a mesa uma bolsa repleta de moedas. Caminhava direto para a biblioteca quando o pai, sorridente, o interpelou enquanto levava uma colher de madeira à boca experimentando o molho.


    – Como foi com Jillian?


    – Nada bem como sempre. Eu sou um covarde. – resmungou Joe, ele sempre resmungava. – Vou dar boa noite às vacas, elas devem estar com saudades. – disse ele carregado de ironia. Sandor apenas assentiu com a cabeça e não perguntou mais nada.


    Do lado de fora a brisa batia no rosto do jovem, fria, envolvente. As vacas de pelagem rosada e manchas pretas cochichavam entre si. Algumas comiam grama, outras ruminavam. Nenhuma delas dava atenção ao jovem debruçado sobre o cercado. Joe não queria ficar na biblioteca e ouvir mais perguntas, mas também sabia que do lado de fora seria ignorado pelas vacas. Elas só conversavam entre si.


    Sua mente viajava muito rápida e intensamente e ele era incapaz de controlar as perguntas que inundavam sua cabeça como a cheia de um rio. Onde estão meu pai e minha mãe? Por que vivo aqui com Sandor? Por que não consigo me aproximar da Jillian?


    Seus pensamentos foram cortados por um som trovejante vindo de seu estômago. Era um alarme avisando que sua fome era maior do que a vontade de pensar. Visivelmente assustado com o volume do ronco, Joe reparava no pasto algumas vacas rosadas rindo de sua cara, enquanto outras continuavam a cochichar, agora sobre ele possivelmente.


    


    2.


    No mundo onde os dias eram sempre diferentes e as noites multicoloridas, os sonhos não poderiam ser comuns. Deitar para descansar e dormir nunca eram somente deitar e dormir. Joe sabia disso muito bem e pensava nisso enquanto ajeitava sua cama feita de panos, penas e uma série de outras coisas macias, fofas e gostosas de deitar em cima. Dizem que quando se pensa muito em uma coisa durante o dia, nos sonhos você a encontra.


    Joe sempre se imaginava sonhando com sua amada, como seriam lindos seus filhos, como a casa que viveria seria aconchegante, feliz e cercada de risadas, mas encontrava na terra dos sonhos uma realidade muito distinta. Uma mulher com orelhas pontiagudas como as suas sempre tentava dizer-lhe algo, tentava alcançá-lo, mas o jovem aprendiz da magia não conseguia parar de correr na direção oposta, algo parecia atraí-lo e estranhas serpentes de pele roxas e manchas negras devoravam a senhora diante dos olhos aterrados de Joe, sempre acordando-o nessa hora. Antes, quando mais novo, se punha a chorar, porém hoje já crescido como um Ente (povo árvore, gigantesco e sábio), como Sandor costumava dizer, não se permitia mais esse tipo de comportamento, mesmo que tais sonhos fossem recorrentes de uma maneira perturbadora. Ele, assustado, nunca perguntara ao seu mestre sobre o significado de tal pesadelo. Assim, ao contrário das noites, os dias se passavam cheios de cor e magia, mas de uma maneira repetitiva aos olhos de Joe, afinal era apenas trabalho e mais trabalho. Seu mestre proibia-o de usar magia para futilidades, porém o jovem não era capaz somente de utilizá-la, como também de reconhecê-la e seus sentidos disparavam toda vez que magia era utilizada deixando-o incomodado.


    Viver em um lugar mágico não ajudava muito, mas a magia parecia acompanhar o jovem de orelhas pontiagudas por onde quer que ele fosse.


    Características da idade, a rebeldia e a dificuldade de seguir ordens eram constantes no espírito do jovem. Não era preciso muito para perceber o quanto poderia fazer apenas entendendo os sinais que estavam em todos os locais. Aos seus olhos era como se o vento fosse dividido em cores, e as mesmas pudessem ser manipuladas. Para se distrair muitas vezes Joe embaralhava as cores dos ventos soprando por toda parte, causando diversas situações inusitadas como chuva de vinho e casas sendo teletransportadas para lugares diferentes dentro do Povoado. Todos entendiam se tratar de fenômenos derivados da potente atmosfera mágica que os permeava na segurança do Povoado e acabavam encarando os acontecimentos com muito bom humor, rindo de si mesmos, rindo das situações. O jovem ria inocentemente em sua imprudência da baixa gravidade dos danos causados, e o fato de nunca ter sido descoberto o animava a continuar explorando os limites de suas capacidades dentro da segurança do Povoado e de sua muralha invisível.


    O melhor lugar para observar a passagem da magia, era do céu, sobre as nuvens. O vento fluía em diversas direções. Carregado de cor, carregado de vida e magia soprando por todos os lados, animando flores, animais, pessoas e minerais. Até onde os olhos podiam enxergar, o que era bastante coisa considerando sua apurada visão, a magia animava e encantava tudo um pouco. Cada cor presente nos ventos vistos por Joe representava algo que ele poderia fazer e modificar. Ao passar a mão direita por uma corrente a soprar na cor azulada, Joe desapareceu das nuvens.


    Sandor sorvia um longo gole de seu chá fumegante em sua caneca feita de um material que lembrava marfim com bordas prateadas. Da espaçosa varanda de sua aparentemente minúscula casa, podia sentir as mudanças, a magia. Absorto em seus pensamentos foi trazido de volta à realidade.


    – Como crescem rápido não? – perguntou o homem enquanto descarregava caixas de uma abarrotada carroça puxada por uma espécie de burro cinzento com duas cabeças mal-humoradas. O homem sorria e ajeitava suas calças largas que insistiam em cair de seus quadris avantajados.


    – Realmente. Muito mais do que gostaríamos. – Sandor respondeu contemplativo a seu auxiliar. – Não consigo deixar de pensar o quão rápido ele cresceu…


    – Mas, mestre, o que o incomoda? Todos crescem um dia… – perguntou o homem sem interromper a atividade. – Com ele não seria diferente.


    O céu se apressava em mudar de cor. Um tom avermelhado, daqueles de fim de tarde, em que o crepúsculo proporciona um espetáculo tão belo quanto o amanhecer. Sandor terminava sua bebida quente e permanecia pensativo. O trabalho de descarga das mercadorias estava quase finalizado com recipientes de vidro que comportam litros e mais litros de leite colorido produzido pelas vacas rosadas da fazenda. Em seu íntimo, no auge da sabedoria atingida após muitas décadas vividas, sabia que Joe estava se tornando mais ousado e usando demais a força mística, isso permeava de preocupação o estado pensativo do mercador. O dia seguinte seria longo, pois iniciariam os preparativos para o festival vindouro e havia muitas coisas a serem preparadas. Joe, como de costume, ainda não estava em casa.


    


    Próximo dali, o jovem estava reunido com seus amigos na aconchegante estalagem Pato de Armadura. O nome do local era devido a uma das situações inusitadas ocorridas no Povoado, quando um pato trajando armadura completa de batalha avançou com sua espada contra os habitantes do local causando grande alvoroço e corre-corre. O animal, após ser abatido, virou lenda local e era costume fantasiarem patos com pedaços de armadura no dia que marcava sua morte.


    Todos bebiam algo consistente e gelado. O grupo discutia animado sobre o festival das flores e os casamentos arranjados à ocasião do evento. Alguns, mais exaltados, subiam em cadeiras batendo no peito e afirmando que teriam a melhor esposa. Outros, como Joe, eram mais do tipo observadores. Conhecia bem Sandor e sabia que ele não iria arranjar-lhe nenhum casamento, não estava nos planos do mercador ver o jovem casado tão cedo. Assim acreditava Cornwall.


    


    3.


    Um par de semanas havia se passado. Joe trabalhara com afinco na preparação para o festival, mais pelos outros do que por si mesmo. Haveria comida, bebida, música e muitas vendas. O jovem crescera com uma educação muito rígida, sem tantas liberdades como os outros de sua idade. Seu único amigo durante todo esse tempo fora Lothar, o Magro. Os dois cresceram juntos e a casa de Lothar era a única que Sandor permitia que Joe visitasse. A família o recebia com muito carinho e o tratava como um verdadeiro filho, tratamento que não era o dispensado a Lothar.


    – Joe, o que você espera do festival? – perguntou Lothar brincando com sua faca, sentado no galho mais grosso de uma árvore de flores alaranjadas. A lâmina deslizava por suas mãos com muita perícia.


    Lothar era magrelo, mas era mais alto que Joe. Tinha cabelos loiros beirando ao dourado e olhos que de tão azuis davam a impressão de que o jovem era cego. O jovem batedor adorava vestir roupas verdes escuras, ajudava a se esconder na mata, ele dizia. Sorria com frequência, principalmente quando nervoso, o que era comum devido a sua timidez.


    – Eu gostaria de ficar em casa. – respondeu Joe visivelmente incomodado. – Jillian está adoentada, ela não deve participar. Perde um pouco da graça para mim.


    —Você reclama demais! – retrucou Lothar. – Pelo menos você não é rejeitado dentro de casa. Não passa um dia que meus pais não digam: Luthor isso, Luthor aquilo.


    – Seu irmão sumiu. É normal eles ficarem chateados. – respondeu tentando acalmar seu amigo. Fomos criados como irmãos, crescemos juntos. Sei que eles amam você, sei disso.


    A conversa foi interrompida quando o pequeno roedor que acompanhava Lothar saltou em direção a Joe, entrando em sua camisa parcialmente aberta e fazendo muitas cócegas. O pequeno animal de pelos escuros e arrepiados era muito ágil e os três ficaram naquela brincadeira por um longo tempo. Mais tarde, após enjoarem das conversas e brincadeiras, era hora de voltar. Caminhavam de volta ao centro do vilarejo e conversavam sobre os motivos de Joe não se aproximar de Jillian, não encontrando nenhum plausível.


    A trilha que percorriam já era conhecida, levava ao lago espelhado e passava por uma região muito tranquila do bosque de folhas alaranjadas. Entretanto, não era o que o vento parecia dizer ao jovem. A flutuação de cores do local indicava o contrário. As cores estavam embaralhadas, vermelho e mais vermelho onde só deveria haver um verde muito claro.


    – Lothar, pare de andar. – disse Joe colocando a mão sobre o peito de seu amigo, num claro sinal de parada. – Você está ouvindo algo diferente?


    – Joe, sem besteiras de magia lembra? O Sandor já avisou que da próxima vez… – O jovem não conseguiu terminar sua frase, interrompido por uma garra, similar a um bumerangue cortando galhos e folhas em sua direção. Seu apelido era O Batedor, mas sem dúvida o Ágil se aplicaria perfeitamente.


    


    Os dois jovens, agora deitados de bruços, com os rostos encontrando a grama úmida se olhavam, incrédulos no que acabara de acontecer. Pensaram por alguns segundos completamente em silêncio, imóveis. Quando, em um estalo, decidiram pela mesma ideia: correr o mais rápido possível, sem olhar para trás. Enquanto corriam, Joe esticou seu braço direito tentando tocar algo no ar, invisível aos olhos de Lothar, mas perfeitamente visível aos seus. Um portal azulado os envolveu e uma sensação de calor, daquelas do sol da manhã em um dia frio, os abraçou e ambos desapareceram.


    Distante dali, quatro homens discutiam iluminados pela luz bruxuleante de uma lamparina. Vestiam roupas monásticas de cores escuras. Em suas frontes, tatuagens de aranhas repletas de detalhes saltavam aos olhos de tão vívidas. Vozes roucas discutiam sobre a possibilidade de colocar algum plano em prática. O salão era desenhado de maneira irregular e as paredes pareciam estar fechando o salão, tornando o ambiente menor do que já o era, de certo modo sufocante. Um dos homens, com cabeça completamente raspada, estica sobre a mesa um mapa com diversos pontos interligados, para em seguida posicionar uma pintura com o rosto de uma jovem de beleza singular. Um sorriso com dentes amarelos pontiagudos despontou na face cruel.


    – Parece que estamos progredindo. – disse o mais baixo repleto de uma satisfação contida. Todos assentiram com as cabeças. – Vamos começar os ataques quando estivermos prontos. Nem um suspiro antes disso. Compreenderam?


    – Senhor, precisaremos de semanas. São muitos alvos. – retrucou um dos homens. – Não dispomos de pessoal o suficiente, demoraria semanas para conseguirmos o número ideal de combatentes.


    – Vocês têm dois dias. – O líder de baixa estatura e voz rouca respondeu. – Dois dias ou mandarei vocês no lugar delas. Nossos senhores… Eles não gostam de esperar, afinal eles vivem pouco.


    Já era noite quando Joe e Lothar finalmente encontraram o caminho de casa. Quando desapareceram do local onde estavam, reapareceram nas fazendas ao norte do Povoado. Após breve discussão sobre magia não consentida e a possibilidade de usar magia mais uma vez, decidiram por caminhar até suas casas. Não gostariam de arriscar aparecer em um local ainda mais distante ou pior, perigoso. Até onde sabiam o Povoado nunca tivera ameaças, por isso nunca se fez necessária uma força de defesa. Com a proximidade do festival, talvez inimigos desconhecidos tenham encontrado uma oportunidade de atacar. Essa conversa durou todo o percurso de algumas horas.


    Ao chegar em casa, Joe econtra a fazenda movimentada. Três cavalos com asas, conhecidos como dançarinos da planície, estavam na entrada e comiam o gramado próximo à varanda. Lothar já estaria em casa a essa altura e Joe, desconfiado empurrou a porta, preparado para a bronca que levaria. O que, para surpresa do jovem, não aconteceu. Ao invés disso, Sandor conversava com três homens que vestiam peitorais metálicos de bronze, bem como elmos que encobriam seus rostos quase que totalmente, traziam machados presos às costas por uma grossa tira de couro. Ao perceber a chegada de seu protegido, interrompeu sua fala e correu para abraçá-lo. A conversa foi interrompida por Joe, que surpreso não sabia se retribuía o afeto ou perguntava quem eram aqueles homens na sala de sua casa. Percebendo a curiosidade do jovem, o idoso mercador o soltou por um instante, ajeitando as camisas de ambos após efusivo gesto afetivo.


    – Joe, esses são os Guardiões. – disse Sandor. – Protegem as fronteiras de nosso Povoado.


    – Mas, mestre… Nunca mencionou que precisávamos de proteção! Além do mais, o Povoado é muito grande! Dos bosques alaranjados ao lago… – retrucou Joe enquanto olhava os homens prestando atenção em cada detalhe. Apenas três guerreiros não poderiam dar conta de uma área tão grande.


    – Eles vigiam tudo. Mas geralmente não precisam se envolver. – Sandor batia sobre o ombro de um dos homens. – Entretanto, ultimamente coisas incomuns têm acontecido, resolvi chamá-los.


    – MESTRE, DEVEMOS VOLTAR À NOSSA ATIVIDADE DE VIGILÂNCIA. NÃO SABEMOS QUANTOS MAIS PODEM TENTAR ENTRAR. – disse um dos homens interrompendo a explicação. Sua voz poderosa era quase tão assustadora quanto os olhos vermelhos que brilhavam no fundo do elmo escuro e sem face.


    – Dispensados. – concluiu o líder do Povoado, realizando um gesto estendendo sua mão esquerda que foi de pronto tocada por cada um dos guerreiros que deixava a casa.


    Joe iria conversar com seu mestre sobre o fato do Povoado não ter nenhuma defesa, do ataque que ele e Lothar sofreram no bosque e de sua preocupação com a segurança do festival vindouro. Sandor parecia entender o que angustiava ao seu protegido, porém não era a hora apropriada para conversas. E se dependesse unicamente de sua vontade esta hora nunca chegaria.


    – Eu sei exatamente o que está incomodando você. – Sandor fechava a porta e olhava para Joe com aquele olhar de sabedoria, com olhos de quem sabe demais sobre a vida. – Vou lhe servir um dos meus chás e conversaremos.


    – Obrigado, mestre. Ficamos muito assustados quando fomos atacados, gostaria de saber o que houve.


    – Conversaremos. – o mestre servia o chá de uma jarra metálica para uma xícara de porcelana. – Agora beba.


    


    Após um longo gole que esquentou todo o corpo de imediato, Joe sentiu seus braços e pernas relaxarem. Seu corpo foi adormecendo e ficando pesado e o esforço de manter os olhos abertos era demais. As pálpebras fecharam e o jovem adormeceu na principal poltrona da sala. Sandor o cobriu com um lençol, vestiu seu casaco e saiu de casa no meio da noite.


    4.


    Caminhar pelas ruas do Povoado durante a noite era completamente diferente. As luzes das casas refletiam nos óculos usados por Sandor. Era incomum que fosse visto com tal apetrecho, mas gostava de usá-los à noite. Carregava debaixo do braço um livro marrom não muito grosso, com algumas folhas expostas que lembravam alguns mapas antigos. O frio nunca fora um incômodo na região, porém essa noite em particular estava acima da média. Uma reunião agendada em tais circunstâncias deveria ser importante. O chão de terra batida tomava outra forma conforme Sandor caminhava pelo centro do Povoado. Pequenas pedras acinzentadas encaixadas de maneira irregular substituíam a combinação de grama e terra pisadas.


    


    A pequena porta que levava ao salão de reuniões estava entreaberta, luzes iluminavam o local e o que saia de lá era calor, com aroma de baunilha. Uma assembleia estava formada e todos discutiam o que fariam a seguir. Diferente do habitual, o salão estava decorado. Contrastando com o tom sóbrio, cores vivas enfeitavam o local com fitas de seda de onde emanava o cheiro sentido na entrada. O clima era de notória apreensão. Sandor adentrou o local, acenando com a cabeça para alguns dos presentes e manteve a porta entreaberta.


    – Tomei a liberdade de convidar mais alguém, senhores. – Disse enquanto se ajeitava em sua cadeira, a mais felpuda entre todas, e espalhava alguns mapas trazidos em seu livro de capa marrom.


    Todos olhavam para o mercador e suas anotações quando a porta bateu contra a parede antes de se fechar. O homem alto, vestindo peitoral de armadura de cobre, um elmo do mesmo material e coberto por uma capa adentrou o recinto. Retirou sua capa e a sacudiu sobre o chão deixando cair muitos pingos no chão. Sem a capa e com seus braços expostos, diversas cicatrizes eram visíveis em tamanhos variados. O grupo reunido no local parecia conhecer aquele homem. Nenhum dos jovens estava presente, afinal era uma reunião reservada apenas aos mais velhos.


    – Qual a necessidade? – disse um dos senhores engolindo com dificuldades sua saliva e apontando para o homem parado na entrada. Marteens era conhecido como Pastor. Criava ovelhas junto de seus filhos e filhas e dava sermões sobre comportamento, perdão e coisas do tipo. Nas horas vagas, atuava como mediador de eventuais conflitos.


    – É algum tipo de crise, Sandor? Estamos correndo perigo? – perguntou aflita uma das senhoras presentes. Pela agitação de todos após tais perguntas, as mesmas pareciam traduzir o que todos pensavam no momento.


    – Sim. Temos uma crise. – disse Torsten, pai de Lothar, se levantando e batendo a mão direita sobre o peito. – Lothar foi atacado nos bosques alaranjados. Precisamos agir!


    – Acalmem-se todos. O perigo já foi contido, por hora devemos planejar o que fazer caso voltemos a ser ameaçados. – respondeu Sandor com toda calma que era característica de sua fala. Com os dedos apontando locais no mapa continuou – Os ataques foram nesses dois pontos, felizmente os Guardiões agiram rápido atacando os inimigos. Não tivemos nenhuma baixa, mas preciso da autorização de vocês para empreender os Guardiões. Para…


    – DESPERTÁ-LOS. – interrompeu o homem com sua poderosa voz. – ASSIM TOMAREMOS QUAISQUER MEDIDAS NECESSÁRIAS PARA EVITAR O QUE OCORREU VERÕES ATRÁS.


    O silêncio caiu pesado sobre o ambiente. Os presentes se entreolhavam desconfiados daquela sugestão, temendo que um grupo de guerreiros armados fosse trazer mais mal do que bem ao povo acostumado a viver em paz. Sandor encarava o grupo, esperando uma resposta que não tardou a vir.


    Os presentes levantavam seus braços esquerdos em sinal de desaprovação, um após o outro. Apenas Sandor e Torsten permaneciam com seus braços direitos estendidos.


    – Então está decidido. – retomou a palavra o idoso mercador em um tom melancólico. – Usaremos apenas os Guardiões já despertos para proteger nossas entradas. E torçamos para que o pior não ocorra.


    A assembleia se desfez no meio da noite, cada um saindo e tomando seu caminho em direção as suas respectivas casas. Do lado de fora, um cavalo alado aguardava seu mestre e inúmeros curioso olhavam-no com desconfiança. Sandor acompanhava a saída das pessoas e o rumo que tomavam, quando Torsten posou sua pesada mão sobre o ombro de seu amigo de longa data. Os dois não precisavam de palavras para se entenderem, apenas um olhar era o suficiente para entender o que se passava.


    Uma chuva fina caia sobre o gramado e um leve burburinho era ouvido ao longe, a grama cantarolava de maneira empolgada celebrando a agradável chuva que caia.


    – Fique preparado. Podemos ser alvos durante nosso festival.


    – Sandor, eu estou sempre preparado. – respondeu Torsten. – Não se esqueça de que um deles será meu, eles devem saber do Luthor.


    Os dias se passavam muito rápido e o Povoado, cercado de quatro vilarejos menores, todos interligados por rotas protegidas pela imensa muralha invisível, ficava muito movimentado na ocasião do festival.


    Tudo estava pronto para o evento e o clima de apreensão de noites atrás, era somente passado. Faixas decoravam o centro do Povoado e diversas bancadas estavam armadas para vender toda espécie de produtos, um pequeno palco tinha acabado de ficar pronto para apresentações de dança e teatro. O Povoado transpirava festa.


    Jillian, a jovem donzela de olhos violeta, estava recuperada da enfermidade que a afligira por dias. Ela estava de volta à rotina de trabalho, ora auxiliando sua mãe com os irmãos menores, ora ela própria vendendo no mercado. Joe tinha passado as últimas horas se sentindo estúpido por não ter ido visitá-la e hoje planejava levar para ela uma garrafa com leite colorido, um presente irresistível, pensava. Ao se aproximar da banca, contudo, notou uma caixa com diversos presentes no que logo se tocou serem agrados de um possível pretendente. Um misto de emoções passou por sua cabeça e sua visão ficou embaçada por um instante. Todas as cores que enxergava nas flutuações mágicas – verde, vermelho, laranja, azul e muitas outras – misturaram-se formando um tom de cinza sombrio e frustrante. Pensamento é força, pensamento mágico é força ativa. O céu abandonou o azul que o enfeitava vestindo um tom de cinza, encoberto por nuvens espessas e uma chuva pesada começou a cair furiosa dos céus.


    – Você sabe quem deu tantos presentes para Jillian?


    – Olha... Vieram do vilarejo ao leste em uma caixa. – respondeu Lothar ao seu amigo. O jovem batedor raramente estava prestando atenção em algo que não o manuseio de sua pequena e afiada lâmina.


    A conversa não teve continuidade. Joe fechou o semblante, recostou-se na janela de onde observava a chuva caindo forte e as pessoas se abrigando em suas tendas. Sandor adentrava na taverna com mais três dos principais mercadores, os mais influentes e mais ricos. Discutiam animados sobre os lucros do festival e da grande quantidade de caravanas que viriam para o evento, movimentando pessoas e riquezas. Um dos que chegavam era mais idoso e raramente visto por aquelas bandas. Seus cabelos esverdeados eram incomuns até para a região mágica que era o Povoado, indicando que era um forasteiro. Percebendo o distanciamento de Joe e rapidamente o associando à chuva surpresa naquela tarde, seu mestre se aproximou dele com uma pequena criatura enrolada em panos finos.


    Sandor conhecia seu jovem pupilo melhor do que o próprio se conhecia. Entendia sua frustração e sabia que o presente iria ajudar o jovem a olhar para outra direção. Tirando os panos que a encobriam, uma pequena criatura saltou diretamente na direção de Joe, correndo ora em duas patas, ora em quatro. Um pequeno macaco de pelagem vermelha alaranjada. Ao alcançar seu alvo pulou em seus braços, atingindo-o com força e de maneira desajeitada.


    – Mestre! – Joe havia desfeito a cara amarrada, assim como nos céus nuvens começavam a desaparecer. – O que é isso?


    – Um Barbu. Macaquinhos fofoqueiros. – Sandor sorria de volta. – Eles são raros, mas comprei um de presente para você. Veio daquele mercador forasteiro.


    – O que eles fazem? – perguntou com dificuldades para se desvencilhar da pequena criatura que brincava com mordiscadas.


    – Eles fofocam! – respondeu o velho mercador oferecendo um brinde ao jovem e ao seu presente. – E cospem fogo quando estão animados.


    – Era só o que me faltava. – disse Joe com um sorriso.


    A chuva cessava completamente do lado de fora e poucos instantes após, um grupo de pessoas já se amontoava na praça. Saídos de todo lado lotavam o local e horas mais tarde a abertura musical daria início ao aguardado festival.


    5.


    Dois homens vestindo roupas monásticas caminhavam por uma trilha aberta pela ocasião do festival. Suas cabeças raspadas eram cobertas por uma espécie de gorro feito de um material viscoso e esbranquiçado. O caminho os levaria ao centro de um dos vilarejos menores conectados ao Povoado. Suas expressões desconfiadas indicavam que não eram bem-vindos onde se encontravam ou pelo menos se sentiam assim. O local estava deserto, poucos sons eram ouvidos naquela noite onde o céu brilhava com uma lua de um brilho dourado sem par. Eventualmente, sons de corujas desviavam a atenção dos dois que pareciam procurar por algo naquele local.


    – Precisamos nos apressar. Teremos pouco tempo.


    – Estou farejando. – respondeu o homem que fungava e cheirava o ar – Eu sinto cheiro vindo de uma casa a sessenta passos daqui. Lance os feitiços.


    – Ainda não, não vamos desperdiçar nossas forças. Podem existir defesas.


    – Você está atrasando a missão! – o homem que rastreava usando seu olfato se exasperou.


    Alguns metros à frente uma porta abriu e um homem de meia idade tentava procurar quem havia gritado. Aparentando saber o que lhe aguardava, trazia consigo uma lâmina embainhada, o que era algo incomum para a região.


    – Quem está ai? – perguntou o homem, impostando ao máximo sua voz para torná-la firme e segura.


    Sua pergunta não obteve resposta. Teias de aranha, grossas e pegajosas envolviam sua cabeça e membros superiores. Seus movimentos foram interrompidos e sua pele perdia a cor natural atingindo um tom de roxo. O sangue parecia parar de fluir. Em instantes, as pernas perdiam as forças e o homem tombava inerte e sem vida no chão.


    Um dos homens de cabeça raspada adentrou na casa e tocava alguns dos objetos pelos quais demonstrava curiosidade. Com um gesto chamava para dentro do ambiente o homem que o acompanhava e parecia se divertir observando o indivíduo agonizar na entrada de sua própria casa.


    – Eles sangram demais. Acho isso tão engraçado, não consigo deixar de me divertir.


    – Fareje a casa. – ordenou o homem que estava dentro da casa no momento. Pela autoridade em sua voz, deveria estar no comando fosse lá o que estivessem por fazer.


    O homem se pôs a farejar o ambiente mais uma vez e se aproximou de um carpete no chão, reclinando-se por inteiro para tal. Com um movimento abrupto, arremessou o tapete e uma portinhola que estava encoberta pelo mesmo. Uma jovem de cabelos loiros estava encolhida, abraçada a duas crianças. Em um segundo movimento, o farejador a suspendeu levantando-a até a altura que o outro homem se encontrava. Sem nenhuma dificuldade mantinha a jovem, de não mais de dezessete anos, no ar.


    – Vamos nos divertir, mocinha. Uma pequena viagem. – disse o homem que liderava, sussurrando palavras mágicas e movendo sua mão até a jovem perder a consciência.


    Distante dali, no Povoado a música tocava animada e jovens dançavam sorridentes. Em círculos, pessoas abraçadas rodavam e cantavam. O chão ainda estava úmido pela chuva que caíra mais cedo e a lama formada sujava algumas roupas que tocavam o solo, nada que diminuísse a empolgação daqueles que aguardavam ansiosos pelo evento. O festival tinha como abertura uma tradicional peça de teatro onde era encenada a chegada dos primeiros mercadores ao local, a música começava em seguida. Flautas, violinos e harpas animavam o ambiente. Em meio à dança, casais se formavam já previamente decididos e ansiosos para formalizarem a união.


    O clima da noite era de intensa festividade, mesmo que o dia seguinte fosse destinado ao trabalho e à venda ou troca de diversas mercadorias, aquela noite seria destinada a celebração: a abertura do festival. Joe e Lothar bebiam empolgados junto aos outros jovens enquanto olhavam possíveis pretendentes para a dança. Garrafas de bebidas variadas, agora vazias, brilhavam prateadas refletindo a luminosidade que vinha do céu.


    Aqueles que olhavam para os céus foram surpreendidos, quando dois corpos caíram em grande velocidade no centro do Povoado. Em instantes as pessoas se afastaram do centro deixando um amplo espaço onde os corpos causaram grande impacto. Um dos homens, guerreiro de armadura que estivera dias atrás na reunião dos líderes com Sandor, se levantava com dificuldade, arma em riste, postura de ataque. Gesticulava para que todos se afastassem, enquanto se aproximava do inimigo caído. O homem caído se contorcia, encoberto por suas roupas e mantos era impossível ver seu rosto, braços ou qualquer outra parte de seu corpo. Grunhia e todos que antes que festejavam agora estavam em volta daquela cena, preocupados, assustados, incrédulos.


    O golpe desferido pela lâmina atravessou os panos que cobriam o corpo atingindo o solo com violência. O espanto foi ainda maior, quando ninguém estava entre as roupas. Os olhos de Joe eram especiais, conseguiam ver toda magia como se o mundo fosse colorido por ventos nos mais variados tons. Assim, percebeu exatamente quando o homem caído foi envolvido por uma energia azulada, desaparecendo do local. A preocupação de todos os presentes era em saber quem seria aquele que estava entre os panos, Joe, porém, estava assustado com a possibilidade de alguém usar as mesmas habilidades mágicas que ele. Sandor se aproximou dos panos largados no chão e os recolheu;


    – Todos vocês de volta para suas casas. Estamos sob ataque. – disse Sandor com o farrapos em suas mãos. – O festival será cancelado.


    – Mas, Sandor... Nossas vendas... os casamentos... – disse um dos presentes, entretanto, o entendimento de todos era de que precisavam se proteger. Os mais velhos que acenavam de acordo e pareciam saber de algo mais, algo desconhecido dos mais jovens.


    – TIVEMOS BATALHAS EM DUAS OUTRAS FRENTES. UM DOS INIMIGOS CONSEGUIU ESCAPAR.


    – Guardião, já é o bastante. Conversaremos mais tarde, na reunião. – disse Sandor encerrando a conversa de maneira abrupta.


    


    A multidão começava a se dispersar. Alguns desfaziam barracas, outros encaixotavam mercadorias, preparadas por semanas para o festival. O sentimento era de apreensão, pois não saberiam o que fazer com os itens acumulados. O silêncio com que trabalhavam traduzia isso. A palavra havia sido dita: Não haverá mais festival. Cuidem uns dos outros.


    Aparentemente, o Povoado possuía inimigos. Desconhecidos pelos mais jovens, temidos pelos mais antigos. Joe e Lothar foram convocados para a reunião dos mais velhos que ocorreria dias mais tarde, afinal viram um dos atacantes. Decidiriam na reunião por empreender mais Guardiões e desta vez com motivos bem palpáveis, conforme ficou claro após os depoimentos vindos do vilarejo do oeste onde uma jovem havia sido raptada e seu pai morto na frente de casa.


    6.


    A semana se passou de maneira demorada. Os dias se arrastavam de tal modo que o sol parecia não querer ir embora do firmamento. Alguns dos itens reunidos para serem comercializados no festival eram vendidos nas casas dos produtores, para aqueles corajosos e teimosos que insistiam em continuar a sair de suas casas. Conforme agendado, a reunião ocorreu e ficou decidido que mais três Guardiões seriam utilizados na defesa do Povoado e dos vilarejos vizinhos.


    Os Guardiões, como eram conhecidos os guerreiros de armadura de cobre, com vozes poderosas e olhos de intenso brilho vermelho, não nasciam. Eram criados.


    Na reunião dos antigos, os membros mais velhos (e na maioria das vezes mais ricos) do Povoado escolhiam três famílias, uma para cada Guardião, que cederiam seus primogênitos para um ritual de transformação realizado em uma caverna afastada, conhecida por ser um local de peregrinação espiritual. Deixariam para trás tudo que foram, família, amigos, planos e seus próprios nomes. Viveriam em função da defesa do Povoado. Os jovens escolhidos, após ouvirem estas explicações, entendiam e sentiam a importância da missão e eram levados ao centro do Povoado onde tinham raspadas suas cabeças, recebiam suas lâminas de batalha e eram cumprimentados por todos os presentes. Uma triste despedida, em geral acompanhado de lágrimas de mães, irmãos e irmãs. Há anos que um novo Guardião não era formado e dessa vez três o seriam. A maior parte dos habitantes nunca soubera como os Guardiões surgiam e o conhecimento exato do ritual era mantido em segredo. Somente Sandor e Dlec, que era o homem mais idoso entre os mais velhos, sabiam como conduzi-lo.


    


    O clima de tristeza não era partilhado por todos, no entanto. O jovem filho de um mercador do vilarejo do sul, muito rico graças às terras de seu pai, estava a caminho do Povoado para encontrar a jovem que decidira esposar. Já havia enviado inúmeros presentes e era hora de formalizarem a união. Notícias ruins correm rápido e uma dessa grandeza não demoraria a chegar aos ouvidos de Joe, ainda mais com seu novo companheiro, o macaquinho Barbu.


    


    – Mestre não sabe o que aconteceu. – disse a pequena criatura que andara sumida por dias.


    – Do que está falando, Barbu? Espera, desde quando você sabe falar?


    – Sempre, desde sempre. – respondeu o atrevido mascote. – Mestre não querer saber da novidades?


    – Olha... Eu estou bastante ocupado. Preciso cuidar das vacas e reforçar as portas.


    – É sobre Jillian. O casamento ela.


    Deixando as ferramentas que carregava caírem, Joe focou toda sua atenção em seu macaquinho fofoqueiro. Essa realmente era uma das maiores qualidades da criaturinha, sempre estar no lugar certo para ouvir e ver coisas interessantes para seu amo. Assim o jovem escutou com atenção sobre a chegada do rico pretendente vindo do sul e ao término da conversa, contrariando aos pedidos de seu mestre para não o fazer, embaralhou os ventos que enxergava usando um rápido movimento das mãos e desapareceu.


    Uma carruagem seguia em direção ao Povoado, vinda do sul. Cerca de quatro homens e três cavalos vinham na mesma. Tobias II era filho de um senhor de terras, todos os terrenos do vilarejo do sul pertenciam ao seu pai, o que os tornava muito ricos. Como todo jovem de sua condição, foi criado com mimos e tendo satisfeitas todas suas vontades. Uma delas surgiu alguns festivais atrás ao conhecer Jillian Buchanahan e decidir esposá-la. Os pais de ambos entraram em um acordo vantajoso, que faria os pais da jovem receber uma quantidade considerável de recursos.


    Do outro lado da estrada Joe aguardava a aproximação da carruagem. Enxergava as cores dos ventos que o cercavam, sabia exatamente o que fazer, mesmo que nunca tivesse tentado isso antes. Quando julgou estar a uma distância suficiente, lançou seu primeiro feitiço misturando amarelo e branco na brisa que soprava fazendo os acompanhantes de Tobias II caírem adormecidos. O jovem, ao perceber a movimentação do lado de fora, saiu furioso para saber porque haviam parado.


    – Você é o tal que veio casar? – perguntou Joe.


    – Não é da sua conta, moleque. O que fez com meus acompanhantes?


    – Nada. – disse dessa vez com um sorriso. – Eles apenas dormiram. E quanto a você, quero que comece a andar. Não pare, nem olhe para trás, apenas ande.


    Joe havia rearranjado os ventos que envolviam Tobias II, que conforme ordenado se pôs a andar de imediato. O jovem suspirou aliviado e retornou para casa a fim de terminar seus afazeres.


    Era a primeira vez que utilizava sua magia em alguém que não ele mesmo ou em Lothar e achou muito mais fácil do que o esperado. Encontrou com seu amigo de infância que o esperava na entrada da fazenda ansioso para avisar da notícia sobre Jillian.


    


    – Eu já sei. Não se preocupe. – disse Joe acariciando seu macaquinho, pousado tranquilamente no colo de seu dono. – Eu, por exemplo, não estou preocupado.


    O pedido para não se preocupar era um claro alerta para fazê-lo. Lothar encarava seu amigo que trabalhava em seus afazeres cotidianos e brincava com o pequeno Barbu, não se importando em nada. Na cabeça de Joe o problema já estava resolvido, restando agora somente planejar o que fazer para se aproximar mais de Jillian.


    Dias depois, uma pequena turba se formava próximo à entrada do Povoado. Homens, mulheres e crianças observavam o retorno de um dos Guardiões com muita curiosidade. Notícias de que a jovem raptada não havia sido encontrada se espalhavam rapidamente e a cada retorno dos guerreiros que protegiam e patrulhavam as fronteiras era cercado de muita apreensão. Os irmãos mais novos, agora sem irmã e sem pai, se mudaram para Povoado e viviam de favor na casa do pastor Marteens, ele sempre ajudava a todos que podia. Infelizmente, o guerreiro retornava com seu cavalo voador sem notícias positivas. A jovem desaparecida não fora encontrada e as esperanças de todos diminuíam. Seus irmãos, com não mais que oito anos de idade, eram só choro.


    Em meio à tamanha comoção, os Buchanahan estiveram ausentes da praça do mercado por dias, o que deixou Joe curioso. Talvez estivessem apenas trabalhando mais em suas terras, talvez fosse o medo de suas filhas serem sequestradas. Por via das dúvidas, o jovem pediu que Barbu fosse até a propriedade da família de Jillian. Não seria preciso pedir duas vezes, a criaturinha adorava esse tipo de serviço.


    7.


    No alto de um imenso edifício, fora das terras mágicas do Povoado, um grupo de homens localizados no último andar, vestindo ternos impecáveis e cabelos penteados para trás, carregados de gel, aguardavam a chegada de alguém. A mesa de mogno entalhada finamente dava o tom da decoração, com quadros, poltronas e estátuas. Todos de um gosto muito refinado. Os cavalheiros conversavam animados sobre o último fim de semana e como haviam gastado os milhões que vinham ganhando com suas atividades. Todos ostentavam anéis dourados com uma pequena aranha feita de diamantes no dedo indicador da mão direita. O animal parecia ser da preferência do grupo, já que além dos anéis, decorava diversos quadros.


    – Meus senhores. – disse o homem de cabeça raspada e roupas tradicionais de monge, se bem que um tanto quanto escuras, enquanto abria as pesadas portas de madeira. – Trouxemos a encomenda.


    – Muito bem. Tragam as jovens. – disse um dos homens sentados à mesa.


    – Meus senhores, trouxemos apenas uma. – respondeu o monge sombrio engolindo a saliva com grande esforço. – Encontramos resistência dessa vez, elas não estavam desacompanhadas. Nada que atrapalhe os planos de colheita senhor. Entregaremos tudo conforme solicitado.


    – Para o bem de vocês. – disse um dos homens de terno, que agora se levantava para avaliar a jovem trazida. – Boa pele, cabelos também... Gostei da cor dos olhos, um tom de vermelho. Correto?


    Os outros homens acompanhavam e concordavam com sua avaliação. Os sequestradores aguardavam em aflição o resultado da inspeção e a jovem se matinha calada, talvez por não conseguir falar. Seus olhos, no entanto, seguiam cada movimento feito denotando o desespero naquele corpo impossibilitado de qualquer defesa.


    – Estamos satisfeitos. – disse o homem finamente vestido. – Ficaremos com ela e vocês receberão o pagamento.


    – Obrigado, meus senhores. – respondeu o monge que mantinha o diálogo. Trazia uma imponente tatuagem de aranha em sua cabeça. – Sabem que podem contar conosco.


    – Deixe-me dizer que estamos satisfeitos, por ora. Precisaremos de mais, já que nossos clientes anseiam por novidade e inspiração.


    Os monges saíram daquela sala de escritório levando a jovem consigo, para o seu destino. Um dos homens sentados à mesa se levantou e serviu uma generosa dose de uísque. Os outros dois apenas deixavam seus pensamentos levá-los onde quer que fosse.


    – Repararam na cor avermelhada dos olhos? – perguntou um deles. – Vocês não acham que ela pode ter vindo daquele povoado, acham?


    – Não importa. – disse um dos homens enquanto bebia seu uísque. – Não importa mais.


    – Mas aquela jovem...Ela era especial... Se eles puderem encontrá-la ganharemos muito dinheiro.


    – Ela desapareceu. Aqui estamos agora, fim da conversa.


    O telefone tocava e a ligação em espera na linha indicava que já possuíam um cliente esperando. Algum artista desesperado por inspiração, disposto a pagar uma fortuna para em um delírio de prazer encontrar o caminho de mais um sucesso. Esse grupo de homens riquíssimos vendia algo que se pensava não ser palpável: inspiração. E faturavam muitos milhões com isso.


    – Sim, temos algo para você. – disse um dos empresários respondendo a ligação. – Exatamente o que você precisa para terminar sua exposição. Tenho certeza que será um sucesso senhor Andy. Até breve.


    


    Os monges estudavam sua próxima incursão, a ser realizada depois do pagamento em magia. O local de onde a jovem fora trazida tinha muito potencial para colheitas futuras e isso os deixou animados, febricitantes até. Os Guardiões seriam um empecilho, mas a recompensa valeria o risco. Entregaram a jovem em outro andar da construção luxuosa no centro de uma grande metrópole e se reuniram em seus aposentos, pois precisavam planejar. A magia era preciosa, portanto precisava ser usada com inteligência.


    8.


    O vento soprava forte, sacudindo as árvores, batendo janelas e portas. Algo incomum para aquela época do ano, em verdade, algo inusitado qualquer dia do ano em se tratando do Povoado. Dias se passaram desde o cancelamento do festival, contudo o clima era de uma tranquilidade aparente. Parte das mercadorias estocadas havia sido trocada entre produtores, o que minimizou um pouco dos prejuízos, mas a principal tradição que era os casamentos arranjados, foi deixada em segundo plano para frustração dos mais jovens.


    Nem todos, contudo, reclamavam do ocorrido. Para Lothar, o Magro, nada disso importava. Sua família não era dona de grandes comércios ou fazendas e viviam do artesanato e produção de roupas, por isso seu tempo era quase todo dedicado aos treinamentos auto impostos. O jovem, ao contrário de quase todos os outros do Povoado, era proficiente no manejo de diversas armas como espadas, machados e arcos. Suas preferidas eram as facas, que dominava de maneira exemplar e era capaz de atingir um alvo pequeno a uma distância maior que trinta metros. Todavia, nada disso era o bastante para conseguir a admiração de Torsten, seu pai. Na visão do severo homem, Lothar era uma falha em comparação ao seu filho mais velho – este sim um grande homem, como costumava dizer e desaparecido havia mais de quinze anos.


    Joe sentia a necessidade de fazer magias livremente. Com Sandor ocupado comandando os Guardiões e recebendo mercadores em necessidades pela ausência do festival, o jovem podia deixar fluir a magia que sentia em toda parte. Naquele dia em particular, seu desejo era voar. Era algo que raramente fazia, mas para suas habilidades era algo um tanto quanto simples. Voando até os limites do Povoado em grande velocidade, era possível sentir como o clima mudava e ficava mais pesado e sombrio conforme se aproximava da fronteira, e isso o fez recuar e retornar para casa. A única parte complicada em voar era as aterrissagens e Joe, com pouca prática, geralmente capotava e tropeçava diversas vezes até parar após atingir o solo usando o queixo como freio. Nada que aos seus olhos não fosse extremamente divertido. Suas magias vez por outra davam errado, mas ele podia se dar ao luxo de falhar, afinal, estava dentro da segurança da poderosa muralha que cercava a região.


    O clima no Povoado sempre significava algo a mais. Aquele dia de ventania, não poderia fugir à regra. Joe retornava para encontrar mais uma vez pessoas reunidas, comovidas. Dois dos Guardiões estavam no local e sobre um dos cavalos voadores jazia um cadáver com diversos ferimentos. Joe Cornwall de pronto o reconheceu, era Tobias II e naquele instante sua cabeça girava e o chão parecia se abrir sob seus pés.


    – Guardiões, um de vocês. Avise a família deste jovem, devem estar desesperados à sua procura. – disse Torsten.


    – SIM, SENHOR. – respondeu o Guardião.


    – Se algum de vocês tinha dúvidas que estávamos sob ataque, eu sinceramente espero que não tenham mais.


    Torsten encarava aquelas pessoas ali reunidas e sentia o medo no ar, olhos tremiam de nervoso. Todos se entreolhavam aflitos, sem saber exatamente o que esperar. Joe, no meio da multidão era só culpa e desviava seu olhar do pai de seu amigo, tentando sumir no meio do povo. Apesar de todos saberem das aptidões mágicas do jovem, ninguém poderia acusá-lo abertamente. Na verdade, ninguém sabia que ele seria capaz de tal coisa. Não era o que passava por sua cabeça no momento que lançou a sua magia. Não queria que isso tivesse acontecido.


    – Vou avisar ao senhor Buchanahan, ele estava aguardando seu futuro genro. – disse um dos homens na multidão.


    – O que faremos com o corpo? – alguém perguntou em meio à turba.


    – Deixaremos no salão de reuniões dos mais antigos. Quando os familiares chegarem, decidirão o que fazer. – disse Torsten.


    Joe tratou de se apressar de volta para casa e pensava consigo mesmo, carregado de culpa, que nunca mais usaria magia. Seu mestre estava sentado na principal poltrona, descansando após ordenhar as vacas cada vez mais inteligentes. Os dois mal se falaram, para alívio do jovem, que se recolheu em seus aposentos. Barbu, o pequeno macaco estava enrolado em seus lençóis e saltou de alegria, girando em torno de si mesmo, quando Cornwall entrou no quarto.


    – Mestre, mestre! Ter novidades!


    – Agora não, Barbu. – respondeu, batendo a mão na cabeça do macaco. – Preciso descansar! Vá para fora do quarto.


    – Mas, mestre...


    – Agora! Quero ficar sozinho!


    – Sim... Barbu vai fora.


    A criaturinha saiu do quarto e se sentou em frente à porta, batida logo em seguida. Não havia como Joe saber, mas a tragédia que causara o aproximaria da jovem criadora de abelhas. Dois dias depois de encontrado o corpo, a família de Tobias II já estava no centro do Povoado, sequiosa por saber como seu único filho terminou daquele jeito. Os Guardiões que o encontraram disseram que o jovem estava muito próximo dos limites do Povoado, muito distante de qualquer precaução.


    Era sabido que ninguém deveria se aproximar dessa barreira ou incorreria em grande perigo. Contudo, o que era impossível entender era por quê. Os acompanhantes que o seguiam não se lembravam de nada e ao acordarem do torpor, dias depois, ficaram chocados com desaparecimento do jovem a quem deviam proteger.


    Terminada a cerimônia de cremação e enterro, todos se dirigiram de volta aos seus afazeres e o lugar, um terreno afastado do centro próximo à fazenda do Pastor Marteens, ficou vazio. Os Buchanahan saíam junto com Tobias e sua esposa, quando Jillian se separou deles e caminhou até Joe, que se encontrava afastado, observando e sentindo-se culpado.


    – Obrigada pelas flores. – disse ela de maneira muito tímida. – São minhas favoritas.


    – Eu sei. – respondeu Joe sem entender muito bem. – Gérberas, claro que eu sei.


    – Sabe, fiquei triste pelo rapaz. Mas não me via casando com ele de qualquer forma.


    A jovem de cabelos cor de violeta nutria profundos sentimentos por Joe, mas não acreditava ser correspondida. O fato a incomodava, mas não o bastante para forçar uma iniciativa. Tal conversa era o máximo que se imaginava fazendo. O casamento era de grande interesse de seus pais, mas ela tinha outros sonhos.


    Joe não sabia o que dizer e estava com as mãos trêmulas pela proximidade com Jillian. A conversa poderia ter se estendido mais, entretanto a jovem foi chamada por seus pais e deixou o local. Sandor se aproximou de seu protegido e colocou a mão sobre o ombro do jovem, que com um suspiro pousou sua mão sobre a de seu mestre. Os dois retornaram para casa um tanto quanto pensativos e assim sucederam-se os dias. Com o velho percebendo o humor de seu jovem protegido, mas sem saber exatamente como se aproximar.


    O jovem estava começando a se entrosar com seu macaquinho e isso talvez o fizesse menos fechado.


    – Jovem bonita gosta das flor que mestre falou.


    – Foi você quem deu para ela? Como sabia?


    – Barbu presta atenção quando mestre fala de Jillian, Barbu viu jovem Jillian triste. – disse o Pequeno Macaco – Barbu quis ajudar mestre, disse que mestre deu as flor.


    Impressionado e agradecido pela a sagacidade do pequeno animal, Joe o abraçou afagando sua barriguinha peluda. O quarto ficava pequeno para o tamanho da empolgação dos dois quando começavam a brincar. Pequenos focos de incêndio eram um tanto quanto comuns graças às habilidades flamejantes do animalzinho, mas pelo menos por um instante o jovem esquecia-se da culpa que o consumia pelos últimos acontecimentos.


    De volta à rotina de trabalho, agora contando com a ajuda de seu desocupado amigo Lothar, Joe descarregava mercadorias na banca de Sandor. Mesmo com diversos dias passados após o traumático encontro com Tobias II a culpa ainda era forte, afinal Joe se sentia responsável pela morte do jovem e desde então tentava ignorar tudo que via referente a magia. Não havia realizado mais nenhum truque e isso o fazia sentir-se preso em seu próprio corpo.


    – Ela está sozinha, lá na venda de mel. – disse Lothar, retornando do centro do Povoado com quatro pesadas caixas. Apesar de magro, era consideravelmente forte. – Acho que você deveria ir falar com ela, mas antes de ir, cubra essas orelhas.


    O jovem não pensou duas vezes, concordando com seu amigo e se enchendo de coragem foi até Jillian. Era estranho o sentimento de caminhar até ela para puxar assunto, o medo se apossava e as palavras falhavam. Joe era capaz de voar e fazer outras coisas que deixariam muitos dos moradores do Povoado assombrados, mas chegar até Jillian e puxar assunto eram ideias que o tiravam de sua zona de conforto, parecia que borboletas voavam em seu estômago e, pensando bem, talvez estivessem.


    – Oi, Jillian.


    Ela levantou a cabeça, jogando para o lado a franja que atrapalhava a visão com um movimento de pescoço. Tinha uma caixa de madeira com diversos potes de mel e parecia bastante atarefada. Os olhares se encontraram e os dois sorriram. Quando se está apaixonado um sorriso vale mais que todas as palavras já escritas e isso era tudo o que Joe precisava.


    9.


    A pesada lâmina se chocou contra a garra feita de fibra produzindo eco e os dois oponentes se afastaram por um instante, enquanto encaravam um ao outro. O homem que portava a enorme garra acoplada ao seu braço direito trajava roupas monásticas e tinha cabeça e sobrancelhas raspadas. Após mais uma sequência de cinco golpes trocados, o Guardião se recompunha e seu oponente arfava.


    Percebendo o momento de fraqueza do adversário, o guerreiro de olhos avermelhados arremeteu furioso com arma em riste, desferindo um golpe certeiro contra o peito do monge que, atingido com força, se desfez em fumaça esbranquiçada deixando mais uma vez apenas roupas no chão. O Guardião recolheu as roupas, olhando em volta procurando pelo inimigo que poderia estar próximo, planejando um ataque surpresa. Dentro da fronteira de Povoado, qualquer ataque poderia ser devastador, visto que o local não possuía defesas além dos pesados guerreiros de armadura que patrulhavam as fronteiras.


    Assobiando por seu cavalo malhado e de longas asas emplumadas, recolheu seus pertences e montou no animal cavalgando pelos céus em direção aos outros Guardiões, pois precisavam de uma estratégia melhor. Os inimigos estavam dentro das fronteiras e isso era perigoso.


    O mercado local começava a mostrar sinais de recuperação. Fazendeiros e produtores vendiam e trocavam suas mercadorias e o clima de empolgação era contagiante, as moedas empregadas nas transações eram cunhadas em uma propriedade no vilarejo do leste, pertencente ao mercador Sandor e a outros ricos comerciantes, porém o ouro era escasso e novas moedas raramente forjadas.


    


    Desde a aproximação dos dois, Joe e Jillian passavam muito mais tempo juntos. Ajudando um ao outro nos afazeres do mercado e caminhando de volta para casa no fim do dia. Os dois eram nada além de sorrisos e se entendiam muito bem. Mas o envolvimento não era encarado por Sandor de maneira despreocupada.


    – Lothar, meu jovem. Preciso de um favor. – disse Sandor.


    – Pois não, mestre. – o jovem auxiliava descarregando algumas caixas pesadas.


    – Estou preocupado com Joe. Ele é muito inocente e está encantado com Jillian, sempre esteve.


    – Qual sua preocupação então?


    – Os Buchanahan. Eles são diferentes de nós...


    – Como assim diferentes? Eu não entendo, mestre.


    – Por hora é tudo que precisa saber. Só quero que fique de olho nos dois.


    – Decerto que ficarei... – concluiu Lothar enquanto olhava de longe seu amigo Joe vidrado ao observar Jillian vender potes de mel, sentado ao lado da jovem.


    No fim de mais um dia, alguns caminhavam de volta para suas casas, enquanto outros marchavam em direção à taverna Pato de Armadura para bebidas e conversa fiada. O clima de tranquilidade imperava mais uma vez e a noite, de um brilho particular com traços esverdeados, era convidativa. Desde o ocorrido com Tobias II, Joe não utilizava mais nenhum tipo de magia e agora, talvez pelo convívio com Jillian, ele se sentia bem com isso e não aprisionado como outrora. O jovem apenas retornava para sua casa e dormia, esperando um novo dia raiar para se aproximar mais de seu amor.
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